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DILMA, CUNHA EAÉCIO 

TODOS TIRAM DO BOLSO 
DO TRABALHADOR 


Mas não cortam salários e privilégios dos políticos nem o lucro dos banqueiros e patrões. p âginas8e9 




China é um barril de i Saiba como o governo Dilma 

pólvora prestes a explodir i quer vender a Petrobras 


Crise econômica 
freia economia 
do país e faz 
classe operária se 
preparar para 
a luta. 

Páginas 12 e 13 


Golpeada pela roubalheira e por uma privatização 
silenciosa, governo do PT quer agora vender partes 
da petroleira. PáginasAeS 
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Zé Maria: quem é que 
faz o jogo da 
direita? 


Presidente do PSTU 
explica posição 
do partido sobre 
impeachment e o 
governo Dilma 
Página 7 
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Falou Besteira 


Chegaremos a um estágio em 
que será possível determinar 
l se um bebê, no útero, tem 
. tendências criminosas 
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LAERTE BESSA, deputado federal (PR-DF) 
e relator do projeto de redução da maioridade 
penal. E completou: “a mãe não terá 
permissão para dar à luz” 


CAÇA-PALAVRAS 
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Vendendo sorvete 



André Vargas , ex-deputado , 
preso desde o dia 10 de abril 
deste ano 


Acusada do crime de lavagem de 
dinheiro, a esposa do ex-deputa¬ 
do federal André Vargas (ex-PT), 
Edilaira Soares, teve de explicar 
como comprou um imóvel num 
condomínio de luxo de Londri¬ 
na (PR). A casa é avaliada em R$ 
2 milhões e tem 601,20 metros 
quadrados. Edilaira disse que 
comprou o imóvel apenas com 
o dinheiro fruto de uma peque¬ 
na sorveteria, de uma modesta 


loja de confecções e da venda de 
perfumes em domicílio. As infor¬ 
mações constam num dos pro¬ 
cessos relacionados à Operação 
Lava-Jato. Ela é acusada, junto 
com o marido, de ter cometido 
crime de lavagem de dinheiro 
na compra desse imóvel. Segun¬ 
do o Ministério Público Federal 
(MPF), a casa foi adquirida com 
dinheiro do esquema de corrup¬ 
ção da Petrobras. 


Crachá pra não levar bala 


Em meio a tiroteios diários, os 
moradores do Complexo do Ale¬ 
mão, no Rio de Janeiro, manifes¬ 
taram mais uma preocupação: 
evitar que Eduardo de Souza 
Silva, o Dudu, 21 anos, seja con¬ 
fundido com bandido. No últi¬ 
mo dia 23, o garoto, que é autis¬ 
ta, foi abordado por um policial 
militar e não atendeu à ordem 


de parar dada pelo PM. Apavo¬ 
rado, Dudu correu e só não foi 
atingido porque uma senhora 
alertou os militares, aos gritos, 
sobre sua condição. “Vamos fa¬ 
zer um crachá para o Dudu, que 
é muito querido aqui na Grota, 
mas morre de medo da polícia. 
Sempre que vê uma operação, 
sai correndo”, contou Helcimar 


Lopes, morador do local. Dudu 
trabalha num sacolão auxilian¬ 
do os moradores a embalar suas 
compras. “Uma vez chegaram a 
atirar na direção do Dudu para 
zoar ele. Eu morro de medo que 
aconteça uma tragédia, porque 
ele não entende as ordens, ele 
não escuta direito”, explicou Rei- 
naldo, tio do garoto. 



(( Ficou ótima a matéria sobre o fator previ- 
denciário, só o título já fala tudo: ‘Eles querem 
que a gente trabalhe até morrer’. 0 gráfico 
facilita bastante o entendimento. Porém tem 
um erro na conclusão na parte das mulheres. 
A soma é 90 e não 95.” 

Raupp, Santa Cantarina 

Excelente a nova diagramação do jornal 
Opinião Socialista. Gostei das reportagens no 
jornal número 499 referentes ao Programa 
de Proteção ao Emprego, aposentadorias e a 
parte de formação. Acredito que o PSTU deve 
propor debates regionais junto à população 
neste segundo semestre, visando um plano 
nacional unificado.” 

André, São Paulo (SP) 

^ Parabéns ao novo jornal. Gostaria de pro¬ 
por uma matéria sobre a greve dos servido¬ 
res públicos federais, chamando a greve geral 
dos servidores federais.” 

Servidora federal, via WhatsApp 


ÉÉ Todo mundo acha que precisa de uma gre¬ 
ve geral no país. Acho que tinha que ter isso 
na capa de todos os jornais. É a pauta que 
mais chama atenção da galera.” 

Raoni, São Gonçalo (RJ) 

(( A nova formatação do jornal ficou excelen¬ 
te. Porém gostaria de sugerir que a moldura 
no cabeçalho do jornal pudesse ter outras 
cores além da marrom, pois estã levando à 
confusão com os antigos jornais.” 

Marcelo Serafim, Santa Catarina 

Assim como as relações da luta de classe 
mudaram, também foi importante a mudança 
em nosso jornal, com a linguagem da classe 
operária para a classe operária.” 

Carlim, Iguatu (CE) 

** Gostaria que falassem no jornal como es¬ 
tão as questões de demarcação de terras in¬ 
dígenas atualmente.” 

Eriki Aleixo de Melo, Roraima 


FALE CONOSCO VIA 

WhatsApp 

Fale direto com a gente e mande suas 
denúncias e sugestões de pauta 

( 11 ) 9 . 4101-1917 
S opiniao@pstu.org.br 

Av. Nove de Julho, 925, Bela Vista 
rt São Paulo (SP) - CEP 01313-000 
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9 NOSSAS SEDES 


NACIONAL 

Av. 9 de Julho, 925 

Bela Vista - São Paulo - SP 

CEP 01313-000 | Tel. (11) 5581.5776 

www.pstu.org.br 

www.litci.org 

pstu@pstu.org.br 

opiniao@pstu.org.br 

assinaturas@pstu.org.br 

ALAGOAS 

MACEIÓ - Rua 13 de Maio, 75, Poço 
em frente ao Sesc) pstual.blogspot.com 

AMAPÁ _ 

MACAPÁ - Av. Sergipe, 407 - CEP. 
68908-310. Bairro Pacoval. Tel: (96) 
3224.3499 

AMAZONAS _ 

MANAUS - R. Manicoré, 34 - 
Cachoeirinha CEP 69065100 

BAHIA _ 

SALVADOR - Rua Santa Clara, n° 16, 
Nazaré, pstubahia.blogspot.com 
CAMAÇARI - R. Emiliano Zapata, s/n - 
CEP 42800-910 - Nova Vitória 

CEARÁ _ 

FORTALEZA - R. Juvenal Galeno, 710 - 
Benfica. (85) 3044.0056 

JUAZEIRO DO NORTE-R. São 
Miguel, 45 - São Miguel. 

(88) 8804.1551 

DISTRITO FEDERAL 

BRASÍLIA - SCS Quadra 6, Bloco A, 

Ed. Carioca, sala 215 - Asa Sul. 

(61) 3226.1016 | brasilia@pstu.org.br 

GOIÁS _ 

GOIÂNIA - Rua 237, n° 440, Qd-106, 

Lt- 28, casa 02 - Setor Leste Universitário. 

(62) 3541.7753 

MARANHÃO_ 

SÃO LUÍS - Av. Newton Bello, 496, 
sala 10- Monte Castelo. 

(98) 8812.6280/8888.6327 
pstumaranhao.blogspot.com 

MATO GROSSO _ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165 - 
Jd. Leblon. (65) 9956.2942/9605.7340 

MATO GROSSO 00 SUL 

CAMPO GRANDE-Av. América, 921 - 
Vila Planalto. 

(67) 3331.3075/9998.2916 

MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE - Edifício Vera 
Cruz, R. dos Goitacazes 103, sala 
2001. bh@pstu.org.br 

BETIM-(31) 9986.9560 
CONTAGEM - R. França, 352, sala 202 - 
Eldorado. (31) 2559.0724 

ITAJUBÁ - Av. Engenheiro Pedro 
Fonseca Paiva, 188/303 - 
Bairro Avenida. (35) 8402.1647 

JUIZ DE FORA - Av. Rio Branco, 

1310 (sobrado)-Centro. 
pstu16juizdefora@gmail.com 

MARIANA - Rua Jequitibá n°41, 

Bairro Rosário. (31) 8837-0478 | 
pstumariana@gmail. 

S. JOÃO DEL REI - Rua Dr Jorge 
Bolcherville, 117 A - Matosinhos. 

Tel (32) 88494097 pstusjdr@yahoo.com.br 

UBERABA - R. Tristão de Castro, 127. 

(34) 3312.5629| 

UBERLÂNDIA - (34) 8807.1585 

PARÃ_ 

BELÉM Centro - Travessa 9 de janeiro, n. 

1800, bairro Cremação (entre Av. Gentil 
Bittencourt e Av. Conselheiro Furtado) 

AUGUSTO MONTENEGRO - Rua Wb2, 
quadra 141, casa 41, bairro 
Cabanagem (entre rua Bragança e Rua 
Belém, atrás do Líder Independência) 

ANANINDEUA / MARITUBA - Trav. We21, 
esquina com Av. Snl 7. Conjunto Cidade 
Nova IV (ao lado da Auto Escola Metal) 

PARAÍBA_ 

JOÃO PESSOA - Av. Apolônio 
Nobrega, 117. Bairro Castelo Branco 
(83) 241-2368. 

PARANÁ_ 

CURITIBA - Rua Ébano Pereira, 164, 
Sala 22, Edifício Santo Antônio 
Centro -CEP 80410-240 

MARINGÁ - R. Taí, 597, Sala 11. 

Centro. Sarandi-PR (44) 9963-5770 | 

(44) 9856-5034 

PERNAMBUCO _ 

RECIFE -Rua do Príncipe, 106, 
Soledade, Recife-PE CEP 50050-410 
www.pstupe.org.br 


PIAUÍ _ 

TERESINA - R. Quintino Bocaiúva, 

421. pstupiaui.blogspot.com 

RIO OE JANEIRO_ 

RIO DE JANEIRO-R. da Lapa, 180 - 
Lapa. (21) 2232.9458 
rio.pstu.org.br 

MADUREIRA - Av. Ministro Edgard 
Romero, 584/302. Próx ao CDD 
Correios de Vaz Lobo. 

CAMPOS - Av. 28 de Março, 612, 
Centro, www.camposrj.pstu.org.br 

DUQUE DE CAXIAS - Av. Brigadeiro 
Lima e Silva, 2048, sala 404 - Centro. 

NITERÓI - Av. Amaral Peixoto, 55 
Sala 1001 - Centro. 

NORTE FLUMINENSE - R.Teixeira 
de Gouveia, 1766, Fundos - Centro de 
Macaé. (22) 2772.3151 

NOVA FRIBURGO - R. Guarani, 62 - 
Cordoeira 

NOVA IGUAÇU - R. Barros Júnior, 

546-Centro 

VOLTA REDONDA - R. Neme Felipe,43, 
sala 202-Aterrado. 

(24) 9.9864-7972 

pstusulfluminense.blogspot.com 

RIO GRANDE 00 NORTE 

NATAL - Rua Princesa Isabel, 749 
Cidade Alta - Natal - RN 
84 2020.1290 
http://www.psturn.org.br/ 
pstupotiguar@gmail.com 

SEDE NOVA NATAL - Av. dos 
Caboclinhos, 1068. Conjunto Nova 
Natal - Natal - RN 

GABINETE VEREADORA AMANDA 
GURGEL - Câmara Municipal do Natal 
Rua Jundiaí, 546,Tirol, Natal 
(84) 3232.9430 / (84) 9916.3914 
www.amandagurgel.com.br 

MOSSORÓ - Rua Filgueira Filho, 52 
Alto de São Manoel 

RIO GRANDE 00 SUL_ 

PORTO ALEGRE - R. General Portinho, 243 
Portinho, 243 
(51) 3024.3486/3024.3409 
pstugaucho.blogspot.com 

GRAVATAÍ-Av. José Loureiro Silva, 
1520, Sala 313 - Centro. (51)9364.2463 

PASSO FUNDO - Av. Presidente 
Vargas, 432, sala 20 - Galeria Dom 
Guilherm. (54) 9993.7180 

SANTA CRUZ DO SUL - (51) 9807.1722 
SANTA MARIA - (55) 9922.2448 

SANTA CATARINA _ 

FLORIANÓPOLIS - R. Nestor Passos, 

77-Centro. (48) 3225.6831 

CRICIÚMA - R. Imigrante Meller,487 - 
Pinheirinho. (48) 3462.8829/9128.4579 
pstu_criciuma@yahoo.com.br 

SÃO PAULO 

SÃO PAULO 

CENTRO - R. Libero Badaró, 336 
2° andar. Centro. (11) 3313-5604 
saopaulo@pstu.org.br 

ZONA LESTE - Rua Henrique de 
Paula França, 136 - São Miguel. 

(11) 99150 3515. CEP 08010-080 
ZONA SUL - R. Julio Verne, 28 - 
Santo Amaro. (11) 99850 0170 
ZONA OESTE - R. Alves Branco, 65 - 
Lapa de Baixo. (11)98195 6893 

BAURU-Rua I o de Agosto, 4-47. 

Edifício Caravelas, 5 o andar. Sala 
503D. baurupstu@gmail.com 

CAMPINAS -R. Saudanha Marinho, 990. 

(19) 3201.5672 

GUARULHOS - Cônego Valadão, 325, 
Gopoúva. (11) 4966.0484 

RIBEIRÃO PRETO - R. Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos. 

(16) 3637.7242 

SÃO BERNARDO DO CAMPO - 
R. Carlos Miele, 58 - Centro. 

(11) 4339.7186 
pstuabc.blogspot.com 

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 

(17) 9.8145.2910 
pstu.sjriopreto@gmail.com 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - R. Romeu 
Carnevalli, 63, Piso 1 - Jd. Bela Vista. 

(12) 3941.2845 

SUZANO - Rua Manoel de Azevedo, 162 
Centro. (11 )9.7188-5452 /(II) 4743-1365 
suzno@pstu.org.br 

SERGIPE 

ARACAJU - Rua Propriá, 479 - Centro 
Tel. (79) 3251 3530 CEP: 49.010-020 


Chega de Dilma, de 
Cunha e de Aécio! 



A classe trabalhadora está 
indignada e com razão. 
Só na construção civil 
foram fechadas 636 mil vagas 
entre março e maio segundo o 
Instituto Brasileiro de Geogra¬ 
fia e Estatística (IBGE). Entre 
esses mesmos meses, o número 
de desempregados no Brasil su¬ 
biu para 8,2 milhões de pessoas, 
um aumento de 18,4% em rela¬ 
ção ao mesmo período do ano 
passado. E as demissões conti¬ 
nuam fortes. 

O salário está caindo, e os preços 
aumentando. A previsão de inflação 
para este ano já está em 9,23%, mas 
o impacto no bolso do trabalhador é 
maior. A conta de luz, de água, o au¬ 
mento da passagem, dos remédios, 
dos alimentos é maior para quem 
ganha menos. 

O governo, diante da crise, op¬ 
tou por jogar a conta nas costas da 
classe trabalhadora para conseguir 
um superávit primário, a economia 
de recursos para pagar a dívida pú¬ 
blica, com corte de verbas sociais e 
retirada de direitos dos trabalhado¬ 
res. Cortou R$ 11,7 bilhões da saúde 
e R$ 9,4 bilhões da educação federal, 
aprovou medidas que restringem o 
seguro-desemprego e retiram outros 
direitos. O Projeto de Proteção do Em¬ 
prego, por exemplo, vai diminuir o 
salário dos trabalhadores. 

Mas, apesar de todos os cortes do 
governo, o superávit foi de R$ 6,6 bi¬ 
lhões, porque a arrecadação caiu. No 
entanto, os gastos com a dívida fede¬ 
ral foram de R$ 528 bilhões, mais de 
53% de todo o orçamento segundo a 
auditoria cidadã da dívida. 

Enquanto tiram o nosso couro e 


dão dinheiro para os banqueiros, as¬ 
sistimos a um dos maiores festivais 
de corrupção da história. Os carros 
de luxo na garagem de Collor de Melo 
dá a dimensão do tamanho da impu¬ 
nidade e da desigualdade no Brasil. 

A mais nova bomba atinge o pre¬ 
sidente da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), acusado de receber pro¬ 
pina de US$ 5 milhões de empresá¬ 
rios. 

A crise econômica e social, as de¬ 
núncias de corrupção e os ataques do 
governo, do Congresso e da oposição 
burguesa aos trabalhadores estão 
gerando uma enorme crise política. 
O governo Dilma (PT), como disse 
Lula, está no “volume morto”, com 
aprovação de apenas 7%. Como a 
crise é grande, ratos como Eduardo 
Cunha começam a pular do barco e, 
de aliado, virou oposição. Já a opo¬ 
sição burguesa, defensora de ajuste 
fiscal eterno, representada pelo PSDB 
de Aécio Neves, se apoia na políti¬ 
ca que o governo vem aplicando e 
posa de oposição para tentar voltar 
à Presidência. 

A classe trabalhadora indignada 
está lutando bravamente em greves 
sucessivas nas fábricas, nas escolas, 
na Petrobras, no funcionalismo, nas 
mobilizações dos aposentados, dos 


estudantes e dos sem-teto. 

Dilma, Aécio e Cunha brigam po¬ 
liticamente lá em cima, mas defen¬ 
dem a mesma política de privilegiar 
os banqueiros, a patronal e esfolar 
nosso bolso aqui embaixo. 

Cunha está numa situação tal que 
deveria renunciar. Porém ameaça en¬ 
caminhar processo de impeachment 
contra Dilma. Aécio, que tem o te¬ 
lhado de vidro de toda corrupção do 
PSDB, está apoiando uma manifes¬ 
tação no dia 16 de agosto contra Dil¬ 
ma, em favor de Aécio. E Dilma e o 
PT querem que as organizações dos 
trabalhadores defendam seu governo 
contra o suposto golpismo. 

A classe trabalhadora não pode 
cair nessa armadilha e precisa ter 
uma ação independente. Construir 
uma greve geral que derrote Dilma, 
Cunha, Aécio e o ajuste fiscal de to¬ 
dos eles. Não é papel da classe traba¬ 
lhadora defender “Fica Dilma”, nem 
apoiar Aécio, Cunha, Temer ou Re- 
nan Calheiros. 

Precisamos de um governo dos 
trabalhadores para o país, sem pa¬ 
trões e sem corruptos, que faça um 
ajuste nos banqueiros e nos corrup¬ 
tos, que suspenda o pagamento da 
dívida pública e garanta emprego, 
salário e direitos. 


GREVE DO FUNCIONALISMO PÚBLICO 


Todos a Brasília no dia 6 pra derrotar o ajuste fiscal 


Mesmo com a intransigência 
do governo Dilma, continua forte a 
greve do funcionalismo público fe¬ 
deral, que pega desde os trabalha¬ 
dores do Judiciário federal, cujo re¬ 
ajuste aprovado no Congresso foi 
vetado por Dilma, até os funcioná¬ 
rios do INSS, professores e técnico- 
-administrativos das universidades 
federais e servidores do Ministério 
Público da União (MPU). “Podemos 
dizer que, hoje, a maioria do funcio¬ 
nalismo público está parado”, afir¬ 
mou Gibran Jordão, coordenador- 


-geral da Federação de Sindicatos de 
Trabalhadores Técnico-Administra¬ 
tivos em Instituições de Ensino Su¬ 
perior Públicas do Brasil (Fasubra). 

“O momento agora é de fortale¬ 
cer a unidade das entidades do fun¬ 
cionalismo público federal para der¬ 
rotar esse ajuste fiscal cuja aplicação 
conta com a unidade do governo e 
da burguesia ”, disse Gibran. Como 
parte desse ajuste, o governo ofere¬ 
ceu aumento de apenas 21,3% divi¬ 
dido em quatro anos. Ou seja, não 
assegura nem a reposição da infla¬ 


ção numa conjuntura em que o au¬ 
mento nos preços dispara. Todas as 
entidades do Fórum das Entidades 
Nacionais dos Servidores Públicos 
Federais rechaçaram essa proposta 
de arrocho. 

No próximo dia 5, tem mobili¬ 
zação da Fasubra em Brasília. No 
dia 6, acontece uma marcha nacio¬ 
nal unificada de todo o funcionalis¬ 
mo. u Vai ser uma oportunidade para 
marcharmos juntos contr 
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Petrobras • Opinião Socialista 


COMO GOVERNO DO PT 

Petrobras está à venda 

Dilma realiza o maior ataque a pretroleira desde o governo Fernando Henrique Cardoso (PSDB) 


AMÉRICO GOMES 

DE SÃO PAULO (SP) 


E m 26 de junho, o Conse¬ 
lho de Administração da 
Petrobras aprovou o Pla¬ 
no de Negócios e Gestão 2015- 
2019. Nele foram apresentados 
cortes que o governo pretende 
fazer. As cifras são bilionárias, é 
maior que ao da época do gover¬ 
no FHC, que acabou com mono¬ 
pólio estatal do petróleo em 1997. 

Entre 2015 e 2016, a petroleira 
pretende vender US$ 15,1 bilhões 
em ativos na área de exploração 
e produção, abastecimento e ás 
e energia. Entre 2017 e 2018, são 
esperados mais cortes com re¬ 
estruturação de negócios, des¬ 
mobilização de ativos e desin¬ 
vestimentos adicionais, o que 
totalizariam outros US$ 43,6 bi¬ 
lhões. O que o presidente da Pe¬ 
trobras, Aldemir Bendine, está 


fazendo é entregar aos empresá¬ 
rios e banqueiros o patrimônio 
da empresa. 

A venda de ativos inclui a en¬ 
trega de parte considerável do 
capital da BR Distribuidora, líder 
do mercado de vendas de com¬ 
bustíveis, com 7.931 postos, ven¬ 
dendo por ano R$ 100 bilhões; de 
cerca de 21 Usinas Termelétricas 
(construídas para evitar um novo 
apagão) que, hoje, são um exce¬ 
lente negócio para os empresá¬ 
rios, vide o atual aumento dos 
preços da energia; venda de 23 
navios petroleiros da Transpetro 
no valor de US$ 270 milhões de 
dólares; parte de empresas como 
a Braskem, distribuidoras de gás 
e campos de petróleo, principal¬ 
mente no nordeste. 

Além disso, haverá uma re¬ 
dução de 37% dos investimentos 
para os próximos cinco anos, um 
corte de US$ 76,2 bilhões de dó¬ 


lares. O que significa a suspen- 
ção das obras das refinarias do 
Nordeste e dentro do Comple¬ 
xo Petrolífero do Rio de janeiro 
(COMPERJ) e a da exploração de 
novos campos, como os maríti¬ 
mos de Sergipe. 

De acordo com Nazareno 
Godeiro, pesquisador do Insti¬ 
tuto Latino Americano de Es¬ 
tudos Socioeconômicos (ILAE- 
SE), “ essa diminuição de apor¬ 
tes vai provocar um desmonte 
na indústria nacional” Segun¬ 
do ele: "Toda cadeia de explora¬ 
ção, transporte, refino e abaste¬ 
cimento, vai perder com a redu¬ 
ção de investimentos, haverá o 
desmembramento de suas sub¬ 
sidiarias e a venda com preços 
defasados. A ideia é provocar 
um sucateamento proposital, 
concentrando suas operações 
somente em extração do óleo 
extraído”, disse. 



QUEM PAGA É O TRABALHADOR 


Demissão em massa e 
combustível mais caro 



Oposição Petroleira no Norte Fluminense na paralisação do dia 24 


Incompetência e corrup¬ 
ção são as marcas da dire¬ 
toria da Petrobras: superfa- 
turamento, fraude contábil, 
subornos e roubalheira, tudo 
causado pela direção da em¬ 
presa a mando do governo 
federal e dos acionistas es¬ 
trangeiros. O pior é que o 
governo Dilma que que você 
e os trabalhadores da Petro¬ 
bras paguem pela crise da 
empresa. 


O corte drástico de investi¬ 
mentos está levando a demis¬ 
sões em massa. A Petrobras já 
perdeu 8.298 trabalhadores dire¬ 
tos no Programa de Incentivo de 
Desligamento Voluntário (PIDV). 
Também foram demitidos cerca 
de 80 mil trabalhadores das áre¬ 
as da Petrobras, terceirizados e 
prestadores de serviço.O progra¬ 
ma prevê uma redução de 150 
mil trabalhadores. Para piorar, o 
presidente da companhia, Bendi¬ 


ne, anunciou que o governo “não 
tem nenhuma preocupação com 
o cumprimento de uma política 
de conteúdo nacional”. Com isso 
vão quebrar dezenas, talvez cen¬ 
tenas de pequenas e médias em¬ 
presas brasileiras. Hoje, 67% das 
empresas apontadas nas Varas 
de Fazendas do país por pedido 
de falência ou recuperação judi¬ 
cial, são do setor petroquímico. 
Já são milhares as demissões 
nos estaleiros. 




Venda de parte da BR 
Distribuidora, líder do 
mercado de vendas de 
combustíveis, com 
7-931 postos. 


COMO DILMA COLOCOU 


A VENDA 


Venda de 21 Usinas 
Termelétricas 
construídas para 
evitar um novo 

- 

Venda de 23 navios petroleiros 
da Transpetro no valor de US$ 
270 milhões. 


Redução de 37% 
dos investimentos 
(US$76,2 bilhões) 
nos próximos cinco 
anos. ^ 
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OPORTUNISMO 


PSDB quer entregar Pré-sal 
para aos estrangeiros 



üPQSiçÂo 


Oposição Petroleira de Duque de Caxias (RJ) na greve do dia 24 


Os partidos políticos bur¬ 
gueses não querem somente 
tirar proveito com o escân¬ 
dalo do Lava Jato. Aprovei¬ 
tando a crise da Petrobras, 
causada pela política desas¬ 
trosa do governo Dilma, ten¬ 
ta explorar a desvalorização 
da empresa para aprofundar 
ainda mais a subordinação 
ao capital estrangeiro. 


Recentemente, o senador 
José Serra (PSDB) apresen¬ 
tou o Projeto de Lei 131/2015. 
Caso aprovado, será mais um 
ataque contra os trabalhado¬ 
res e a soberania nacional. 
Hoje o regime de partilha já 
coloca 70% do petróleo bra¬ 
sileiro à disposição dos inte¬ 
resses do capital estrangeiro. 
Mas o projeto de Serra con¬ 


segue piorar a entreguista lei 
da partilha, e propõe retirar 
a participação obrigatória de 
30% da Petrobras como ope¬ 
radora única do Pré-sal. Ou 
seja, com este projeto, além 
de entregar nos leilões nos¬ 
sas reservas a preços de ba¬ 
nana, iriam retirar qualquer 
chance de controle sobre a 
produção. 


Opinião d 

| 

■» çr 

Gilvani Alves * 

de Aracaju (SE) ^ 

' 2 - ^ ■ 


O governo federal impõe 
um grande ataque a Petrobras. 
O objetivo de Dilma (e também 
do PSDB) é entregar a petrolei¬ 
ra e o nosso petróleo para o ca¬ 
pital estrangeiro. Infelizmente, 
hoje, a maioria das ações da 
petroleira já estão nas mãos 
de investidores estrangeiros. 
É por isso que o combustível 
é mais caro, e a tarifa de ener¬ 
gia é mais alta. 

O caminho pra retirar a em¬ 
presa da crise é outro. É ne¬ 
cessário construir este plano 
que começa por uma Petrobras 
100% estatal e pública, con¬ 
trolada pelos trabalhadores e a 
serviço da população brasilei¬ 
ra. Com isso, é possível garan¬ 
tir empregos, rebaixar as tari¬ 
fas, como o gás de cozinha, dos 
combustíveis e da eletricidade. 


Deve se garantir a volta do 
monopólio estatal do petróleo. 
Isso significa que só o Estado 
poderá extrair esse recurso e 
assim impedir a entrega nossas 
reservas ao capital estrangei¬ 
ro. É preciso também retomar 
as obras de maneira a garantir 
a construção de nosso parque 
de refino e a volta do emprego 
para todos os trabalhadores. 

Em tempos de estabilidade 
e crescimento, os terceirizados 
e os trabalhadores das pres¬ 
tadoras correm riscos de aci¬ 
dentes e mortes e sofrem hu¬ 
milhações como restaurantes 
e portões separados. Sem falar 
no assédio constante dos che¬ 
fes que sofrem as trabalhado¬ 
ras. Na crise, os terceirizados e 
precarizados são os primeiros 
a serem cortados e demitidos. 


É preciso acabar com a 
terceirização nas áreas da 
Petrobras e para isso há dois 
caminhos: um deles é a es- 
tatização das empresas en¬ 
volvidas nos escândalos de 
corrupção com a devida es¬ 
tabilidade no emprego para 
todos os seus empregados. 
O outro é que os terceiriza¬ 
dos sejam incorporados, sem 
concurso público, à Petro¬ 
bras. Não precisam provar 
que sabem fazer o trabalho 
já que já fazem, inclusive sob 
piores condições. 

Mas isso somente será con¬ 
seguido com a derrota dos ata¬ 
ques de Dilma e Serra, obtida 
através da mobilização de to¬ 
dos os trabalhadores petrolei¬ 
ros, sejam eles primeirizados 
ou terceirizados. 


Opinião 


Clarkson Araújo 

de Maceió (AL) 



O sindicalismo 


governista está em crise 


Hoje os petroleiros do 
país têm duas grandes enti¬ 
dades nacionais. Uma delas 
é a Federação Única dos Pe¬ 
troleiros (FUP), filiada à CUT 
e que dirige 12 dos 17 sin¬ 
dicatos petroleiros, realizou 
recentemente um congresso 
de total apoio ao governo. Le¬ 
vou até o ex-presidente Lula. 
A federação busca reduzir 
o chamado à luta contra o 
Projeto de Lei de José Serra 
(PSDB), e não fala que o Pla¬ 
no de Desinvestimento é de 
Dilma porque busca blindá- 
-la, em meio à crise. 

Nas bases, os sindicatos 
dos petroleiros que defendem 
o governo não acreditam no 
que veem. Estão espantados 
diante do ataque violento à 
Petrobras e, por defenderem 
Dilma, não denunciam e não 
lutam contra as maracutais 
na petroleira. 

Bem diferente disso é a 
Federação Nacional dos Pe¬ 
troleiros (FNP), que faz opo¬ 
sição ao governo do PT. Em 
seu último congresso apro¬ 
vou um plano de lutas contra 
a venda da Petrobras, colo¬ 


cando a responsabilidade no 
governo federal. 

O congresso da FNP, além 
de votar a resolução para de¬ 
fender a Petrobras dos ata¬ 
ques de Dilma e do PSDB, 
aprovou a “Carta do Rio”. 
Esse documento reforça o 
chamado à unidade dos 17 
sindicatos para realizar uma 
Greve Geral, contra a venda 
de ativos da Petrobras, em 
defesa do emprego e direi¬ 
tos dos trabalhadores pró¬ 
prios e terceirizados. Tam¬ 
bém defende uma Petrobras 
100% pública e estatal, sob 
controle dos trabalhadores. 

A FNP defende a realiza¬ 
ção de uma plenária de todos 
os petroleiros para organizar 
a luta contra o Plano de De¬ 
sinvestimento. 

A FUP precisa romper 
com o governo Dilma e re¬ 
alizar uma luta consequen¬ 
te em defesa da Petrobras. 
Sem independência diante 
dos patrões e governos será 
impossível realizar uma mo¬ 
bilização capaz de reverter 
o maior ataque já desferido 
contra a Petrobras. 



Clarkson em São José dos Campos 
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LUTA NO ABC 


Operários da GM de São Caetano 
acampam contra demissões 



a CAROL COLTRO, 

DO ABC PAULISTA (SP) 


M o início do mês, uma 
onda de demissões atin¬ 
giu os trabalhadores da 
GM de São Caetano do Sul (SP). 
Foram cerca de 500 trabalhado¬ 
res que estavam em lay-off. Dian¬ 
te da ausência do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Caetano, 
ligado à Força Sindical, os tra¬ 
balhadores se organizaram por 
conta própria e acamparam em 
frente à empresa,como forma de 
protesto e resistência. 


Desde o dia 13 de julho, os 
trabalhadores acampados vêm 
recebendo a solidariedade de tra¬ 
balhadores de várias categorias e 
organizando passeatas na cidade 
para buscar abrir uma negocia¬ 
ção com a empresa que até ago¬ 
ra não se posicionou. O PSTU do 
ABC esteve presente junto à de¬ 
legação da CSP-Conlutas da GM 
de São José dos Campos. 

A maioria dos trabalhadores 
que foram demitidos têm mui¬ 
tos anos de empresa. A crise na 
região não dá perspectivas. Por 
isso, esses lutadores tiveram de 
enfrentar a empresa com a cara 


e a coragem apesar da omissão 
da direção do sindicato. 

Como se não bastassem as 
demissões, a inflação e os cortes 
no orçamento e nos direitos dos 
trabalhadores, o ajuste fiscal de 
Dilma e do Congresso Nacional, 
propõem agora o corte de salário 
com o Programa de Proteção ao 
Emprego (PPE), que mais pode¬ 
ria se chamar. Programa de Pro¬ 
teção às Empresas. Vergonhosa¬ 
mente, os sindicatos da região 
do ABC, incluindo a CUT, estão 
a favor desse ataque. Mas os tra¬ 
balhadores da Mercedes deram o 
recado e votaram contra o PPE. 


ORGANIZAÇAO 


CSP-Conlutas realiza plenária no ABC 


Plenária da CSP-Conlutas 
no ABC reuniu mais de 60 ati¬ 
vistas, como metalúrgicos em 
luta contra as demissões nas 
diversas empresas, petrolei¬ 
ros, trabalhadores dos Cor¬ 
reios que lutam contra a pri¬ 
vatização, servidores públicos 
de São Bernardo que protago¬ 


nizaram uma recente greve e, 
também, de Diadema, moto¬ 
ristas, cegonheiros, profes¬ 
sores estaduais, ativistas do 
movimento popular de Mauá, 
de São Bernardo e de Santo 
André. O encontro foi marca¬ 
do pela organização de várias 
oposições contra a burocra¬ 


cia e pelas lutas unitárias de 
várias categorias. A decisão 
de organizar um seminário 
sobre a luta contra a crise no 
ABC empolgou a todos pela 
perspectiva de construir um 
programa para enfrentar con¬ 
juntamente os ataques dos go¬ 
vernos e dos patrões. 


BRAÇOS CRUZADOS 


Petroleiros fazem greve contra venda da Petrobras 



Petroleiros do Terminal de Distribuição de Cubatão 


AMÉRICO GOMES 

DE SÃO PAULO (SP) 

P etroleiros de todo o país 
fizeram um forte dia de 
paralisação em 24 de ju¬ 
lho. Convocado pela Federação 
Nacional dos Petroleiros (FNP) 
e a pela Federação Única dos 
Petroleiros (FUP), ocorreu em 
defesa da Petrobras e contra a 
política de privatização e a redu¬ 
ção de investimentos feita pelo 
presidente da estatal, Aldemir 
Bendine, e pelo governo Dilma. 

RIO DE JANEIRO 

A Refinaria Duque de Caxias 
(Reduc), no Rio de Janeiro, cor¬ 
tou rendição do turno às 23h. Os 
trabalhadores fizeram um forte 
piquete. A empresa reagiu com 
fura-greves, mas a adesão foi 
total. No Terminal de Campos 


Elíseos (Tecam), só o supervisor 
apareceu. Em Macaé (RJ), até o 
final da manhã, 14 plataformas 
entregaram a produção de suas 
unidades. Em Cabiúnas, o grupo 
que entrou no terminal nos pri¬ 
meiros minutos da madrugada 
não trabalhou. Permaneceram 
juntos para evitar o assédio e 
constranger a equipe de fura- 
-greves que tomavam conta do 
terminal. Na capital, ocorreu 
uma manifestação unificada no 
final da manhã que partiu do 
Edifício Senado até o Edise, sede 
da empresa. 

SÃO PAULO 

No Litoral Paulista, a gre¬ 
ve também começou na troca 
de turno das 23h da Refinaria 
Presidente Bernardes (RPBC), 
e da meia-noite no Terminal 
Marítimo Almirante Barroso 


(Tebar). Pela manhã, pararam 
os prédios do Edisa, o Termi¬ 
nal Alemoa e Pilões. Em San¬ 
tos, ninguém entrou no prédio 
Edisa-Valongo. A paralisação 
foi forte também na termelétri¬ 
ca, no prédio sede da Unidade 


de Operações da Petrobras na 
Bacia de Santos (UO-BS) e na 
BR Distribuidora de Cubatão. 
Todos os terminais pararam. 
No Vale do Paraíba, pararam a 
Unidade de Tratamento de Gás 
de Caraguatatuba e a Revap de 


São José dos Campos, que tam¬ 
bém parou no turno das 23h. 
Houve piquete em todas as dez 
portarias. 

NORDESTE 

Em Sergipe, teve paralisação 
na Fábrica de Fertilizantes Ni- 
trogenados (Fafen) e no Tecar- 
mo desde o turno das 23h. A 
sede da Petrobras também pa¬ 
rou. Os trabalhadores do cam¬ 
po terrestre de Carmópolis tam¬ 
bém aprovaram paralisação. No 
Tecarmo, os portões principais 
foram fechados com faixas. Na 
Refinaria Abreu e Lima, em Per¬ 
nambuco, o grupo que entraria 
às 23h de quinta não entrou. No 
Terminal Aquaviário de Manaus 
e na Refinaria Isaac Sabbá (Re- 
man), à margem do Rio Negro, 
em Manaus (AM), os petroleiros 
pararam pela manhã. 
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POLÊMICA 

Quem faz o jogo da direita? 



3 ZÉ MARIA, 

PRESIDENTE NACIONAL 
DO PSTU 


O site da corrente inter¬ 
na do PT Articulação 
de Esquerda levou ao 
ar um artigo que polemiza com 
uma entrevista minha, acusan¬ 
do-me de fazer coro com o gol- 
pismo. Também a revista Carta 
Capital, repercutindo uma cam¬ 
panha do PCO, publicou em seu 
site uma nota em que afirma 
que o PSTU se somou à propos¬ 
ta de impeachment da presiden¬ 
te Dilma. 

A POSIÇÃO DO PSTU 

O PSTU não está propon¬ 
do impeachment da presidente 
Dilma. Não queremos colocar 
nas mãos deste Congresso Na¬ 
cional, corrupto e controlado 
pelos ricos, a solução da cri¬ 
se vivida pelo país. Tirar Dil¬ 
ma e colocar Michel Temer 
(PMDB) ou gente como Edu¬ 
ardo Cunha (PMDB-RJ), Aécio 
Neves (PSDB-MG) no lugar? O 
que mudaria? 

O que o nosso partido propõe 
é que os trabalhadores se orga¬ 
nizem e lutem para derrubar o 
governo Dilma, mas também 
Aécio Neves (PSDB-MG), Edu¬ 
ardo Cunha (PMDB-RJ), Michel 
Temer (PMDB) e toda essa corja. 
Todos foram financiados pelos 
banqueiros e empreiteiras (olha 
aí a operação Lava-Jato). E estão 


todos unidos para jogar a crise 
nas costas dos trabalhadores, 
com ajuste fiscal, diminuindo 
nossos direitos para garantir o 
lucro dos bancos e das grandes 
empresas. 

O PSTU defende uma al¬ 
ternativa operária e socialista 
para o país. Um governo dos 
trabalhadores, sem patrões e 
sem corruptos, que governe 
apoiado nas organizações e na 
luta da classe trabalhadora e 
do povo pobre, e não num Con¬ 
gresso corrupto como o que te¬ 
mos aí. Só um governo dessa 
natureza vai, de fato, enfren¬ 
tar os interesses do imperialis¬ 
mo, dos bancos e das grandes 
empresas para mudar o Brasil 
e fazer valer os interesses dos 
trabalhadores e do povo pobre. 

0 GOVERNO DO PT É DE 
ESQUERDA? 

O cenário que os compa¬ 
nheiros desenham, em que o 
governo do PT seria de esquer¬ 
da e que, por isso, é atacado 
pela direita, não tem nada a 
ver com a realidade. O PT tem, 
sim, origens na esquerda, mas 
hoje é preciso discutir a sua lo¬ 
calização. O seu governo é uma 
composição com os setores fun¬ 
damentais da direita brasileira. 
Está aí o sistema financeiro, 
com Joaquim Levy (Bradesco); 
o latifúndio e o agronegócio, 
com Katia Abreu (CNA e UDR); 
os empresários da indústria. 


com Armando Monteiro (CNI), 
ou seja, os três setores funda¬ 
mentais do grande empresa¬ 
riado do país, para não falar 
de setores mais marginais da 
burguesia, como Paulo Maluf. 

Os governos petistas foram 
os que mais repassaram dinhei¬ 
ro público para os bancos com 
o pagamento da chamada dí¬ 
vida pública. Nenhuma priva¬ 
tização dos tucanos foi anu¬ 
lada. Pelo contrário, continu¬ 
am as privatizações, seja do 
petróleo e da Petrobrás, seja 


das estradas, portos e de um 
longo etc. Para aplicar o ajus¬ 
te fiscal exigido pelos bancos 
e pelas grandes empresas, os 
direitos dos trabalhadores es¬ 
tão sendo atacados duramen¬ 
te. Estão aí as MPs que Dilma 
baixou em dezembro contra o 
seguro-desemprego, o abono 
do PIS, a pensão por morte, o 
ataque à aposentadoria com o 
fator 85/95, em escala crescen¬ 
te para chegar a 90/100, o mal 
chamado Programa de Proteção 
ao Emprego (PPE). 


Não é preciso tirar o PT do 
governo para atacar os direitos 
dos trabalhadores nem para im¬ 
por uma agenda conservadora ao 
país. A própria agenda conser¬ 
vadora do Congresso Nacional é 
sustentada, em grande medida, 
pela própria base parlamentar 
do governo petista, quando não 
conta com o apoio diretamente 
da presidente e do PT. Não foi a 
própria Dilma que barrou os kits 
anti-homofobia nas escolas e ba¬ 
niu das eleições o debate sobre a 
legalização do aborto no país? 



É preciso romper com o governo 
e convocar uma greve geral 


As organizações que 
querem efetivamente lutar 
contra a direita e os ata¬ 
ques aos direitos dos traba¬ 
lhadores e aos interesses do 
país precisam romper com 
o governo. Esse governo é a 
ponta de lança dos ataques, 
que são feitos para atender 
aos interesses dos bancos 
e das grandes empresas. 
Defendemos que a CUT, a 
CTB, o MST etc., rompam 


com o governo Dilma. Que 
a Força Sindical rompa com 
seu apoio a Aécio e Eduardo 
Cunha. Que essas centrais 
convoquem a greve geral 
que tem sido defendida pela 
CSP-Conlutas. 

É necessária a convoca¬ 
ção de uma greve geral que 
enfrente o governo do PT, de 
Temer e Cunha do PMDB, a 
oposição burguesa encabeça¬ 
da pelo PSDB e o grande em¬ 


presariado. Só assim vamos 
derrotar efetivamente o ajuste 
fiscal e os ataques aos nossos 
direitos. É por este cami¬ 
nho que a esquerda precisa 
se unir para defender os tra¬ 
balhadores e criar condições 
para apresentar uma alterna¬ 
tiva para o país. O PSTU de¬ 
fende que essa alternativa seja 
de classe e socialista, um go¬ 
verno dos trabalhadores, sem 
patrões e sem corruptos. 




APERTANDO O CINTO 

Governo corta no Im 


^1 DA REDAÇÃO 


O Brasil passa por uma 
recessão. A economia 
está parada, e a indús¬ 
tria vive a sua maior crise dos úl¬ 
timos anos. A expectativa do Pro¬ 
duto Interno Bruto (PIB), a soma 
do valor de tudo o que é produ¬ 
zido no país, é de uma queda de 
até 3%. Economistas já falam que 
a recessão pode durar dois anos. 
Pra se ter ideia da gravidade da 
situação, desde 1930 que o Brasil 
não tem uma recessão por dois 
anos consecutivos. Naquela épo¬ 
ca, o país sofria com os efeitos 
da Grande Depressão de 1929. 

A crise significa uma redu¬ 
ção da produção da renda do 
país e, por isso, representa uma 
ameaça de redução dos lucros 
dos empresários. Mas é aí que 
entra o governo Dilma e suas 
medidas de ajuste fiscal que jo¬ 
gam os efeitos da crise nas cos¬ 
tas dos trabalhadores. Como 
isso é feito? Com a diminuição 
da renda do trabalhador para 
garantir o lucro e a alta renda 
dos patrões e dos banqueiros. 

A BATALHA PELA RENDA 
E POR SALÁRIOS 

Para preservar o lucro dos pa¬ 
trões, o governo põe em prática 
medidas que atacam diretamen¬ 
te a renda dos trabalhadores. É 
um Robin Hood às avessas, tira 
dos pobres para dar aos milio¬ 
nários. Foi esse o objetivo das 
medidas provisórias que restrin¬ 
gem direitos trabalhistas como 
seguro-desemprego e PIS-Pasep. 
O governo também anunciou 
privatizações de rodovias, por¬ 
tos e aeroportos. Também cortou 
mais de R$ 70 bilhões do orça¬ 
mento, incluindo da saúde e da 
educação. Depois anunciou uma 
nova reforma da Previdência, 
com a fórmula 85/95 e 90/100, e 
o veto ao reajuste das aposenta¬ 
dorias. Tudo isso foi para desviar 
nosso dinheiro para o bolso dos 
banqueiros e dos patrões. 

Mas a crise é muito maior do 
que o governo dizia. Por isso, 
Dilma anunciou novos ataques. 
Um deles foi o Programa de Pro¬ 
teção ao Emprego (PPE), que 
possibilita ao patrão cortar até 


30% do salário do trabalhador 
em troca da redução da jorna¬ 
da de trabalho. Também anun¬ 
ciou novo corte no orçamento de 
2015 que, somado ao anunciado 
no primeiro trimestre, chega a 
quase R$ 80 bilhões. A maior 
parte é nas áreas sociais, como 
saúde, educação e moradia. 

Mas os golpes contra a renda 
do trabalhador não param por 
aí. O desemprego está subindo 
em função da crise. Foi para 
8,1% entre maio e julho, maior 
índice desde 2012. 

A construção civil foi o setor 
mais atingido. Perdeu 288 mil 
postos de trabalho nos primei¬ 
ros três meses do ano segundo 
o IBGE. Na indústria, a coisa 
também anda feia. Só em São 
Paulo, o setor demitiu 62 mil 
trabalhadores, o maior número 
em dez anos. É contra esse ce¬ 
nário que os trabalhadores das 
montadoras têm resistido (leia 
ao lado). 

Ao mesmo tempo, a inflação 
vem comendo o salário do traba¬ 
lhador. Nos últimos 12 meses, se¬ 
gundo o IBGE, a inflação aumen¬ 
tou 9,25%, a maior alta desde 
2003. Muitas categorias sequer 
estão tendo seus salários reajus¬ 
tados de acordo com a inflação, 
como é o caso dos professores. 

Segundo dados da Fundação 
Instituto de Pesquisas Econômi¬ 
cas (FIPE), o aumento salarial 
médio negociado em junho foi 
7,7%, valor abaixo, portanto, 
do índice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC) acumula¬ 
do nos 12 meses anteriores, que 
foi 8,8%. Vale lembrar que esse 
índice mede a renda dos traba¬ 
lhadores que ganham entre um 
e cinco salários mínimos. Ou 
seja, os salários que estão sendo 
achatados são os dos trabalha¬ 
dores que recebem os menores 
salários no país. 

Como se isso não bastasse, 
o governo deu calote no abono 
do PIS para economizar R$ 10 
bilhões. Esse dinheiro vai direto 
para os bolsos dos empresários 
(leia ao lado). 

Mas enquanto a renda do tra¬ 
balhador diminui, o lucro dos 
empresários não para de crescer. 
Mesmo num cenário de recessão 
econômica, os bancos bateram 




Como patrões e governo 
metem a mão no 

SEU BOLSO 


APOSENTADORIAS 

Nova reforma da Previdência, com a 
fórmula 85/95 e 90/100. Veto ao reajuste 
das aposentadorias. 

PROGRAMA DE PROTEÇÃO 
AO EMPREGO (PPE) 

Possibilita ao patrão cortar até 30% do 
salário do trabalhador em troca da 
redução da jornada de trabalho. 

CORTES NO ORÇAMENTO 
DE R« B0 BILHÕES INCLUINDO 
SAÚDE E EDUCAÇÃO 


a; 


INFLAÇÃO EM ALTA 

Vem comendo 0 salário do trabalhador. 
Nos últimos 12 meses, segundo 0 18GE, a 
inflação aumentou 9,25%. 


mais um recorde de lucros. O 
banco Itaú Unibanco registrou 
lucro de R$ 5,7 bilhões nos pri¬ 
meiros três meses deste ano. O 
Bradesco anunciou um lucro de 
R$ 4,2 bilhões nos primeiros três 
meses de 2015, um crescimento 
de 6,3% com relação ao resul¬ 
tado dos três últimos meses do 
ano passado. 


salArio em baixa 

0 aumento salarial médio negociado em 
junho foi 7,7%, abaixo do índice Nacional 
de Preços ao Consumidor (INPC). 


CALOTE NO PIS 

Governo não vai pagar o abono do PIS para 
metade dos trabalhadores. 0 objetivo é 
economizar Rã 10 bilhões que serão 
destinados aos bolsos dos empresários. 










nso do trabalhador 


CALOTE 


Dilma dá 
calote no PIS 

Metade dos trabalhadores não vão 
receber abono do PIS em 2015 



LUÍSA SOUZA/ 

DE SÃO PAULO (SP) 


No dia 2 de julho, o Conselho 
Deliberativo do Fundo de Am¬ 
paro ao Trabalhador (Codefat) 
decidiu que quase metade dos 
trabalhadores que tem direito a 
receber o abono do PIS em 2015 
não vai sacar o dinheiro este ano. 

Segundo o novo calendário di¬ 
vulgado para os pagamentos, os 
trabalhadores da iniciativa priva¬ 
da que fazem aniversário de ja¬ 
neiro a junho e os servidores pú¬ 
blicos com final de inscrição no 
PIS-Pasep de 5 a 9 só poderão sa¬ 
car o recurso em 2016. Mais uma 
pedalada fiscal de Dilma e Levy. 

O abono salarial é um bene¬ 
fício pago para os trabalhadores 
assalariados que possuem os me¬ 
nores salários no país. O abono 
equivale a um salário mínimo 
(R$ 788,00) e é pago anualmen¬ 
te aos trabalhadores que recebe¬ 
ram remuneração mensal média 
de até dois salários mínimos (ou 
R$ 1.576) no ano anterior. 

Muitos trabalhadores já con¬ 
tavam com esse dinheiro extra 


para pagar suas dívidas ou fa¬ 
zer planos para o final do ano. 
“Estava esperando esse dinhei¬ 
ro pra pagar o cartão , que asei 
para os gastos do meu filho , pra 
ele começar o curso de adminis¬ 
tração ”, lamenta Maria, 45 anos, 
que trabalha numa indústria 
da grande São Paulo e recebe 
R$ 1.270 por mês. 

Ana, que trabalha na mesma 
empresa, tem 25 anos e está es¬ 
perando seu primeiro filho. Pre¬ 
tendia usar o abono para com¬ 
prar as coisas do bebê. “Não dá 
pra confiar nesse governo ”, diz. 

DÚVIDA 

Também existe a dúvida: va¬ 
mos mesmo receber em 2016? O 
governo vai pagar dois abonos 
(o de 2015, no primeiro semes¬ 
tre, e o de 2016 no segundo) no 
mesmo ano? 

Além disso, o PIS 2016 sofrerá 
cortes em seus valores. Após a 
Medida Provisória 665 do gover¬ 
no aprovada este ano, em 2016 o 
benefício deixará de ser integral. 
O pagamento será proporcional 
ao tempo trabalhado. 



Protegendo o FAT? 


A nota do Ministério do 
Trabalho sobre o adiamento 
do abono argumenta que a 
mudança era necessária para 
“garantir a saúde financeira 
do Fundo [de Amparo ao Tra¬ 
balhador - FAT] e proteger um 
patrimônio dos trabalhadores ”. 

Recentemente, Dilma assi¬ 
nou uma nova Medida Provi¬ 
sória com o nome infame de 
Programa de Proteção ao Em¬ 
prego (PPE), que prevê outros 
destinos para o dinheiro do 
FAT. Pelo PPE, em períodos 


de crise, as empresas poderão 
reduzir os salários e a jornada 
de trabalho, e o governo ain¬ 
da pagaria parte dos salários 
dos trabalhadores. O dinheiro 
do governo vai sair de onde? 
Do mesmo FAT que o gover¬ 
no diz que quer proteger ago¬ 
ra quando corta o PIS. Ou seja, 
o governo vai cortar do nosso 
bolso para dar dinheiro para 
as empresas. 

*Luísa é operária da Grande São 
Paulo e receberia o abono em 2015 


CAMPANHA SALARIAL 


Na luta pelo emprego e por salário 



O ANA CRISTINA, 

DES.J. DOS CAMPOS (SP) 


Em meio ao aprofundamen¬ 
to da crise econômica, os traba¬ 
lhadores estão indo à luta contra 
o arrocho salarial e em defesa 
dos empregos. Na região de São 
José dos Campos (SP), os meta¬ 
lúrgicos têm realizado uma forte 


mobilização. Na Blue Tech, meta¬ 
lúrgica do setor de eletroeletrôni- 
cos, foram dez dias de greve. As 
trabalhadoras encerraram a pa¬ 
ralisação no último dia 17 após 
conquistarem R$ 5.500 de Parti¬ 
cipação nos Lucros e Resultados 
(PLR) e estabilidade de 90 dias. 

Na Sun Tech, as trabalhado¬ 
ras também estão paralisadas 


desde o dia 7. Na Latecoere, em 
Jacareí, foram três dias de gre¬ 
ve e, na MWL, em Caçapava, 
foram 20 dias, a maior da cate¬ 
goria este ano. Além da PLR, os 
trabalhadores também conquis¬ 
taram estabilidade por 90 dias. 

“Na Blue Tech , as meninas 
demonstraram muita garra e 
disposição. A empresa não que¬ 
ria pagar a PLR e ainda ame¬ 
açou demitir. Na hora , todas 
reagiram e partiram pra luta ”, 
contou Isabel Cristina da Silva 
Oriolli, trabalhadora da Blue 
Tech. 

Os metalúrgicos da Schra- 
der, de Jacareí, e da Sany, de 
São José, estão em luta para 
impedir o fechamento das fá¬ 
bricas. A Sany anunciou que 
vai transferir parte da produção 
para a China. A fábrica de 120 
trabalhadores anunciou 50 de¬ 
missões. Já a Schrader pretende 
fechar a fábrica em outubro e 
demitir 190 trabalhadores. 


Opinião 


Atnágoras Lopes 

da CSP-Conlutas 





E hora de botar o nosso bloco na rua 


No atual governo do PT, 
o que estamos vendo é roubo 
na Petrobras, o país enterrado 
numa imensa crise econômica 
e, depois, ele querendo que a 
gente pague o pato. Não pode¬ 
mos aceitar. Já são mais de 1,5 
milhões de demitidos que se 
somam aos demais trabalhado¬ 
res que estão vendo o governo 
atacar seus direitos a toda hora. 

As centrais sindicais go- 
vernistas, ao invés de defen¬ 
derem os trabalhadores, aca¬ 
bam ajudando os patrões a 
meterem a mão no nosso bol¬ 
so. Um exemplo foi a criação 
do PPE por Dilma, com apoio 
da CUT, da Força Sindical e 
de outras centrais. Esse pro¬ 
grama autoriza a redução dos 


salários em até 30%, um ab¬ 
surdo inaceitável. 

É bom nunca esquecer 
que, nesse momento, o pri¬ 
meiro responsável por esses 
ataques é o governo Dilma, 
do PT e do PMDB. Mas a dita 
oposição, chefiada pelo PSDB, 
sempre aplicou e defendeu es¬ 
sas medidas que chamam de 
ajuste fiscal. Desde FHC, pas¬ 
sando por Lula e, agora, Dil¬ 
ma, todo ano mandam quase 
metade do orçamento do Bra¬ 
sil para pagar juros e serviços 
da dívida pública. Por isso, é 
preciso seguir os exemplos de 
luta e de resistência de vários 
companheiros que estão ba¬ 
talhando para defender seus 
empregos e direitos. 


A classe operária, os profes¬ 
sores e, agora, o funcionalismo 
público federal, vêm resistindo 
a esses ataques. Nossa tarefa 
é unificar as lutas, organizar 
e realizar uma forte greve ge¬ 
ral para derrotar o governo do 
PT e construir uma alternativa 
de governo que seja nossa, dos 
trabalhadores, sem patrões e 
sem corrupção. Uma alterna¬ 
tiva que nunca mais permita 
que mentirosos do PSDB e seus 
aliados voltem ao comando do 
país. É com base nesse desafio 
que a CSP-Conlutas, junto com 
outras organizações do movi¬ 
mento, está chamando à cons¬ 
trução de um terceiro campo 
de classe. Chega! É hora de bo¬ 
tar o bloco na rua! 
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CRISEe 

DEGENERAÇÃO 

doBMHI 

PT 


por 

Bernardo Cerdeiro 



Este é o ultimo 
artigo da série "Crise 
e degeneração do 
PV, escrita por 
Bernardo Cerdeira. 0 
objetivo é oferecer 
ao nosso leitor urra 
análise sobre a 
história e as origens 
da falência do 
projeto petista 


Leia o primeiro 

artigo em: 

iivivHi.pstti.org.br/nMle 

/21432 

Ou acesse 



Construir uma 
alternativa para 
os trabalhadores 


C hegamos ao último artigo 
desta série que analisa a 
trajetória e a degenera¬ 
ção do PT. Nos seis artigos an¬ 
teriores, chegamos a algumas 
conclusões fundamentais para 
a classe trabalhadora brasileira 
sobre o que foi o seu principal 
partido nos últimos 35 anos. 

O PT cresceu e chegou a ser 
o maior partido do Brasil com 
promessas de melhorar a vida 
da população pobre pela distri¬ 
buição de renda. Mas a realida¬ 
de foi outra. As pequenas me¬ 
lhorias que foram feitas em seus 
governos estão sendo retiradas 
no ritmo da crise econômica. 
Foram substituídas por enor¬ 
mes ataques aos trabalhadores: 
medidas contra aposentadorias, 
PIS, seguro-desemprego, dimi¬ 
nuição do salário, cortes no cré¬ 
dito e nos orçamentos da saúde, 
da educação e de obras públicas. 

Do outro lado, aparecem os 
compromissos do PT com os 
partidos burgueses da base alia¬ 
da, como PMDB, PSD e PP, re¬ 
presentados por velhos políticos 
de direita como Collor, Sarney, 
Renan Calheiros, Kátia Abreu e 
Joaquim Levy. 

As alianças com esses parti¬ 
dos são a outra cara dos acordos 
do PT com as grandes empreitei¬ 
ras, os bancos etc. Em resumo. 


com o grande capital nacional 
e imperialista. Dessas alianças 
nasceu o enorme envolvimento 
do PT com a corrupção. 

Para aplicar e garantir esses 
acordos, a direção do PT atre¬ 
lou as organizações sindicais 
e do movimento social (CUT, 
UNE, MST e outras) ao gover¬ 
no e atraiu a maioria dos seus 
dirigentes e quadros a postos 
bem-remunerados no Estado. 
Durante estes anos, procurou 
anestesiar o movimento dos tra¬ 
balhadores para que esse não 
lutasse. 


Não há como escapar a essas 
conclusões. Milhões de traba¬ 
lhadores aprenderam essas li¬ 
ções através da dura realidade 
da crise econômica e dos ata¬ 
ques do governo. Daí a enorme 
insatisfação popular com Dilma 
e com o PT. Grande parte dessa 
insatisfação vem dos seus pró¬ 
prios eleitores. 

Pode ser que o PT se recu¬ 
pere eleitoralmente no futuro, 
mas a confiança da classe traba¬ 
lhadora de que o PT fosse uma 
alternativa para um Brasil me¬ 
lhor foi profundamente abalada. 


Está mais do que na hora 
de os trabalhadores construí¬ 
rem uma alternativa política ao 
PT. Vimos falando sobre isso ao 
longo desta série. Mas é preci¬ 
so começar a discutir no inte¬ 
rior dos sindicatos e das organi¬ 
zações do movimento popular 
quais seriam as bases políticas 
para a organização dessa alter¬ 
nativa, de um verdadeiro par¬ 
tido socialista dos trabalhado¬ 
res. Apresentamos alguns dos 
fundamentos principais em que 
deve se basear um partido des¬ 
te tipo. 



CRISE PERMANENTE 


Capitalismo conduz a humanidade à destruição 


0 mundo em que vivemos, 
dominado pelo sistema capi¬ 
talista mundial, é cada vez 
mais um cenário de miséria e 
de degradação humana. 0 ca¬ 
pitalismo está imerso numa 
enorme crise econômica que 
atinge todo o globo. 

Para manter seus lucros, os 
grandes grupos econômicos 
jogam a crise nas costas dos tra¬ 
balhadores reduzindo salários, 
levando milhões ao desempre¬ 


go, cortando conquistas sociais 
e serviços básicos como saúde, 
educação, transporte e moradia. 
Os países imperialistas ricos ex¬ 
ploram cada vez mais os países 
pobres sugando seus recursos 
naturais a preço de banana. 

Um bilhão de seres huma¬ 
nos passa fome. Guerras por pe¬ 
tróleo e outras riquezas natu¬ 
rais levam a milhões de mortos. 
0 narcotráfico e a violência 
atingem brutalmente as ca¬ 


madas mais pobres da popula¬ 
ção. A exploração desenfreada 
dos recursos naturais ameaça 
o mundo inteiro com o aqueci¬ 
mento global que provoca mu¬ 
dança climática e desastres na¬ 
turais crescentes. 

Ao contrário do que pregam 
o PT e outros partidos da es¬ 
querda, o capitalismo não pode 
ser reformado. É preciso des¬ 
truir este sistema de exploração 
do homem pelo homem e dos 


países pobres por um punhado 
de países ricos. 

Os trabalhadores estão obri¬ 
gados a lutar todos os dias por 
seu salário, emprego e condi¬ 
ções dignas de vida. Mas esta 
luta que exige enormes sacrifí¬ 
cios será eterna e inútil se não 
tiver como objetivo acabar com 
o capitalismo e construir uma 
sociedade socialista. Esse tem 
de ser o objetivo de um parti¬ 
do da classe trabalhadora. 
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SAÍDA 


Socialismo não é utopia: é uma necessidade 



Os defensores do capitalis¬ 
mo dizem que um sistema so¬ 
cialista em que não haja explo¬ 
rados nem exploradores e em 
que todos tenham condições de 
vida dignas é uma utopia. Que 
sempre existirão ricos e pobres. 

Na verdade, utópico é 
tentar humanizar o capitalis¬ 
mo. É impossível conseguir 
justiça social, distribuição de 
renda e soberania dos povos 
dentro de um sistema baseado 
na exploração do homem pelo 
homem, na guerra e na des¬ 
truição da natureza. 

Basta olhar o mundo ao 
redor. Apesar da luta heroica 
e constante dos trabalhado¬ 
res e dos povos, a desigualda¬ 
de social cresce cada vez mais. 
400 multimilionários concen¬ 
tram uma riqueza igual à da 
metade da humanidade. 

Esses grandes exploradores 
defendem com unhas e dentes 


seus privilégios e não vaci¬ 
lam em reprimir e massacrar 
os explorados para manter 
suas propriedades e seu capi¬ 
tal. Para acabar com esse sis¬ 
tema, é preciso uma revolu¬ 
ção socialista que exproprie as 
propriedades de grandes ban¬ 
queiros e capitalistas e instau¬ 
re uma economia organizada 
em bases coletivas. 

Longe de ser uma utopia, 
a revolução é a necessida¬ 
de mais urgente e profunda 
da humanidade para salvar o 
mundo da barbárie capitalista. 

SOCIALISMO É UM SISTEMA 
MUNDIAL 

A partir de uma revolução 
num país, será preciso esten¬ 
dê-la a todos os países. O so¬ 
cialismo exige uma economia 
mundial planificada a serviço 
dos trabalhadores para dar mo¬ 
radia, saúde, educação, lazer, 


liberdade e paz, ou seja, uma 
vida digna para todos. 

Com o fim da exploração do 
homem pelo homem, será pos¬ 
sível acabar com a exploração 
de um país por outro e, logo, 
com o fim das guerras. O so¬ 
cialismo abrirá o caminho para 
acabar definitivamente com a 
opressão às nacionalidades, às 
mulheres, aos negros, aos indí¬ 
genas e aos LGBTs. 

Os propagandistas da bur¬ 
guesia dizem que o socialismo 
fracassou, tomando o exem¬ 
plo da ex-União Soviética, da 
China e dos países do leste 
europeu. Mas as grandes re¬ 
voluções desses países foram 
apropriadas por burocra¬ 
tas privilegiados que traíram 
os trabalhadores, instalaram 
brutais ditaduras e, décadas 
depois, restauraram o capita¬ 
lismo. Nenhum desses países 
foi socialista. 


COM AS PRÓPRIAS MÃOS 


Os trabalhadores devem governar 



PSTU 


Um partido operário, socialista, 
revolucionário e internacionalista 


Classes e setores popula¬ 
res têm enfrentado e derrotado 
a burguesia no decorrer da his¬ 
tória, mas a classe operária é a 
única que pode conduzir todos 
os explorados e oprimidos do 
mundo ao poder e construir o 
socialismo. Esse papel decorre 
do seu próprio lugar na socieda¬ 
de capitalista, do seu trabalho 
coletivo, que facilita a sua orga¬ 
nização e a sua luta permanente 
para defender seu salário e suas 
condições de vida. 

A libertação dos trabalhado¬ 
res só poderá ser obra dos pró¬ 
prios trabalhadores. Por isso, 
um verdadeiro partido socia¬ 
lista procura impulsionar a or¬ 
ganização, a mobilização dos 
trabalhadores e a confiança 
em suas próprias forças para 


A confiança que permiti¬ 
rá aos trabalhadores chegar 
ao poder se baseia em sua 
total independência de qual¬ 
quer setor burguês. A bur¬ 
guesia é a classe explorado¬ 
ra e inimiga a ser derrotada. 


que possam governar o país e 
o mundo. 

O objetivo de uma revolu¬ 
ção socialista é implantar um 
governo de trabalhadores ba¬ 
seado em conselhos populares. 
Esse novo tipo de governo terá 
como tarefa erguer outro tipo de 
Estado, varrendo a corrupção e 


Toda aliança com setores 
burgueses supostamente 
progressistas, como defen¬ 
dem o PT e outros partidos 
de esquerda, é uma traição 
que só leva a derrotas e des¬ 
moralização. 


eliminando os privilégios dos 
altos funcionários. 

O governo dos trabalhado¬ 
res estabelecerá a mais ampla 
democracia. Todos os represen¬ 
tantes eleitos terão mandatos re¬ 
vogáveis a qualquer momento e 
não poderão ganhar mais do que 
um trabalhador especializado. 


As únicas alianças dos tra¬ 
balhadores que fortalecem sua 
luta são com os setores popula¬ 
res, os sem-teto, os camponeses 
sem-terra, os pequenos proprie¬ 
tários agrícolas, os setores opri¬ 
midos e os estudantes. 


Para organizar a luta dos 
trabalhadores, dar sentido e ob¬ 
jetivo a ela, é preciso um par¬ 
tido político de nossa classe. 
Sabemos que, ao se decepcio¬ 
narem com o PT e com a polí¬ 
tica nacional, muitos trabalha¬ 
dores passaram a rejeitar todos 
os partidos. Essa reação é muito 
compreensível, mas errada. 

Os movimentos sociais, os 
sindicatos, ainda que funda¬ 
mentais, são insuficientes para 
conduzir a luta da classe traba¬ 
lhadora. Só um partido pode 
transmitir a experiência de 
mais de dois séculos de lutas 
operárias e defender um pro¬ 
grama para que os trabalhado¬ 
res possam tomar o poder. 

Um partido que tenha como 
objetivo conduzir a classe ope¬ 
rária em direção à tomada do 
poder não pode ter como prin¬ 
cipal meta a eleição de deputa¬ 
dos para o parlamento burguês. 
Participamos das eleições para 
divulgar as ideias e o programa 
socialistas, fortalecer a luta dos 
trabalhadores, denunciar a polí¬ 
tica burguesa e fortalecer o pró¬ 
prio partido revolucionário. Se 
elegermos deputados, será para 


fortalecer essa luta. 

A organização de um parti¬ 
do verdadeiramente revolucio¬ 
nário exige total liberdade de 
discussão e uma atuação or¬ 
ganizada. Parte fundamental 
desta democracia é que todos os 
dirigentes se submetam às deci¬ 
sões coletivas e sejam fiscaliza¬ 
dos pela base. 

Essa experiência não é na¬ 
cional. Vem de inúmeras revolu¬ 
ções protagonizadas pela classe 
trabalhadora desde a Comuna 
de Paris de 1871. A luta dos tra¬ 
balhadores pelo socialismo é 
internacional, e seu partido 
também tem de ser parte de um 
partido internacional seguindo 
a tradição da I, II, III e IV inter¬ 
nacionais. 

É um partido desse tipo que o 
PSTU quer construir. Hoje, essa 
tarefa não só é imediata, mas ur¬ 
gente. As ideias que desenvol¬ 
vemos nesta série dirigem-se, 
principalmente, aos milhares 
de trabalhadores que desper¬ 
tam para a luta e já não têm o PT 
como referência. Ao contrário, 
sentem-se traídos. Nosso cha¬ 
mado é para que se juntem a nós 
neste esforço decisivo. 


Independência de classe 
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ASIA 

China é bomba relógio 
prestes a explodir 

Enquanto o Produto Interno Bruto (PIB) da China cai, classe operária do país se organiza e vai à luta 



Milhares em greve em uma planta da LG, na China 


3 MARCOS MARGARIDO, 

DE CAMPINAS (SP) 


E m julho de 2013, depois 
de anos se conforman¬ 
do com baixos salários 
e más condições de trabalho, 
os 1.500 operários da fábri¬ 
ca Hitachi Metais, em Guan- 
gzhou, na China, liderados por 
uma operária de 34 anos, Zhu 
Xiaomei, resolveram dar um 
basta. Exigiram o pagamen¬ 
to das parcelas atrasadas da 
Previdência Social e foram vi¬ 
toriosos. Por causa disso, Zhu 
e seus companheiros resolve¬ 
ram organizar um sindicato na 
fábrica para lutar pelos inte¬ 
resses dos trabalhadores dali 
em diante. 


Lutar por melhores salários 
e condições de trabalho não é 
novidade para os operários bra¬ 
sileiros, mas criar um sindicato 
para fazer isso é. Eles já exis¬ 
tem! Mas na China é diferente. 
Em muitas empresas privadas, 
não há sindicato porque a cen¬ 
tral sindical de lá, a Federação 
Sindical da China, é superpe- 
lega. A diretoria dos sindica¬ 
tos é indicada pela Federação 
e, muitas vezes, o próprio ge¬ 
rente da fábrica é o dirigente 
sindical. Por isso, os operários 
não têm nenhum interesse nem 
confiança nessa Federação, que 
é a única permitida pela cons¬ 
tituição do país. 

Mas a classe operária 
aprendeu a se organizar sem 


o apoio dos sindicatos pelegos. 
Desde o início dos anos 2000, 
vem se defendendo dos ataques 
dos patrões com mais força. Fi¬ 
zeram muitas greves pelo pa¬ 
gamento de salários atrasados 
e de indenizações e, a partir 
de 2010, por aumento salarial 
e melhores condições de tra¬ 
balho. 

Mas, agora que a crise eco¬ 
nômica está batendo com for¬ 
ça na China, como no Brasil, 
o governo e os patrões tentam 
fazer os trabalhadores paga¬ 
rem por ela. Mas, antes de fa¬ 
larmos da resistência operária, 
é importante saber um pou¬ 
co dessa crise, que é parte da 
crise mundial que se arrasta 
desde 2008. 


MARCHA LENTA 


A crise econômica na China 


Os economistas medem o 
crescimento de um país pelo 
aumento do Produto Interno 
Bruto (PIB), que é uma medi¬ 
da de todas as riquezas produ¬ 
zidas num país. O aumento do 
PIB significa que o país acu¬ 
mula cada vez mais riquezas. 

É isso que aconteceu 
com a China de 2003 a 2010, 
quando o PIB foi de 11% por 
ano, em média, isto é, a cada 
ano o país aumentava suas 
riquezas em 11%. Em 2007, 
chegou a 14%. Depois de 
2010, o PIB começou a cair 
ano a ano e deve ficar em 
7% em 2015. A riqueza do 
país ainda aumenta, mas 
num ritmo cada vez mais 
lento. É como receber um 
salário menor a cada ano. 
Você continua com dinhei¬ 
ro no bolso, mas precisa fa¬ 
zer mais economia e corre o 
risco de não conseguir pagar 
suas dívidas. 

A crise que atingiu os Es¬ 
tados Unidos, desde 2008, e 
a Europa, a partir de 2010, 
fez com que as indústrias na 
China fossem muito afetadas 
com a redução das exporta¬ 
ções. Milhares de fábricas 
pequenas fecharam, levan¬ 
do milhões de trabalhadores 
ao desemprego. As grandes 
apresentaram redução dos lu¬ 
cros em seus balanços, como 
a Sony, a Sharp e a Panasonic. 
Por isso, cortaram a produção 
em suas fábricas na China. 

Outro setor que está mal 
das pernas é a construção ci¬ 
vil. Depois de anos de cresci¬ 
mento do setor, que levaram 
os preços de casas, aparta¬ 
mentos, lojas e escritórios às 
alturas, as vendas desabaram. 
Surgiram cidades fantasmas 
em várias partes do país, ca¬ 
sas sem moradores, shopping 
centers com lojas fechadas e 



Mercado imobiliário é um dos 
mais afetados na China 


A crise que atingiu os 
Estados Unidos e a 
Europa fez com que 
as indústrias na China 
fossem muito afetadas 
com a redução das 
exportações. Milhares 
de fábricas pequenas 
fecharam, levando 
milhões de trabalhadores 
ao desemprego. 


prédios de escritórios total¬ 
mente vazios. Aos milhares! 
O tempo das vacas gordas aca¬ 
bou, e o setor está praticamen¬ 
te paralisado. 

É isso que significa redu¬ 
ção de crescimento econômi¬ 
co que, como veremos, os go¬ 
vernos e os patrões tentam 
jogar sobre as costas dos tra¬ 
balhadores. Mesmo assim, a 
classe operária não deixou de 
lutar. Por exemplo, conquis¬ 
tou aumentos do salário mí¬ 
nimo acima da inflação, que 
passou de R$ 400 em 2010 
para R$ 600 em 2013. Um au¬ 
mento de 50%. 
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MAIS EXPLORAÇÃO 

As consequências da crise 
para os trabalhadores 


PELO MUNDO 


Brasileiro é solto na Palestina 


Os patrões têm muita ima¬ 
ginação quando se trata de ata¬ 
car as conquistas dos traba¬ 
lhadores. Antes de reduzir di¬ 
retamente o salário, que já é 
o mínimo para a maioria dos 
operários, apelam para outras 
táticas. 

Por exemplo, reduzem o au¬ 
xílio-moradia ou o vale-alimen- 
tação a cada aumento do salá¬ 
rio mínimo, de forma a manter 
o total desembolsado. Em 2010, 
a Eletrônica Transdev pagava 
R$ 400 de salário e R$ 190 de 
auxílio-moradia. Porém, com 
o aumento do salário mínimo 
para R$ 470 em 2011, a fábrica 
tentou reduzir o auxílio-mo¬ 
radia para R$ 95. A resposta 
foi uma greve vitoriosa de dez 
dias. 

Outras formas de superex- 
ploração já são conhecidas dos 
operários brasileiros: o ban¬ 
co de horas e a terceirização. 
Como a grande maioria dos 
operários depende de hora-ex¬ 
tra para chegar ao fim do mês, 
o banco de horas é um ataque 
duríssimo ao seu nível de vida. 
Novamente, a reação em mui¬ 
tas fábricas é a greve. 

A terceirização atinge prin¬ 
cipalmente as estatais e o ser¬ 
viço público. Nas maiores em¬ 
presas estatais, os terceirizados 


chegam a 2/3 do total de traba¬ 
lhadores. Isto é, numa fábrica 
de 1.000 trabalhadores, 670 são 
terceirizados. Como nos servi¬ 
ços públicos e estatais os salá¬ 
rios são maiores, essa é uma 
forma de reduzir - e muito - a 
folha de pagamento das em¬ 
presas. 

E tudo isso com a omissão 
e até o apoio do governo e da 
Federação Sindical. Quando as 
greves começam a perturbar 
a ordem, a polícia é chamada 
para reprimir e prender os líde¬ 
res. Quando a Federação Sindi¬ 
cal entra na negociação, é sem¬ 
pre para acabar com a greve 
e fazer acordos favoráveis aos 
patrões. Mas a classe operária 
chinesa não deixa de lutar! 

AS LUTAS EA AUTO- 
ORGANIZAÇÃO DOS 
OPERÁRIOS 

A chegada da crise econô¬ 
mica com mais força em 2013 
não amedrontou os trabalha¬ 
dores chineses. Ao contrário, 
o número de greves em 2014 
foi o dobro do ano anterior. Os 
operários industriais, da cons¬ 
trução civil e mineiros foram os 
protagonistas de mais de me¬ 
tade das greves. Esse número 
continuou a aumentar em 2015, 
com um total de 650 greves e 


protestos só nos primeiros três 
meses do ano. 

Porém o mais importante 
é que, na falta de sindicatos 
combativos, os operários cons¬ 
troem suas próprias organiza¬ 
ções e usam a imaginação. Uma 
das principais formas de orga¬ 
nização é a utilização das re¬ 
des sociais. Por meio delas, eles 
combinam reuniões, protestos e 
greves. Nas greves, elegem seus 
representantes de forma demo¬ 
crática e aprendem, muitas ve¬ 
zes, com o auxílio de organiza¬ 
ções de estudantes, as leis tra¬ 
balhistas e a negociar com os 
patrões, não se deixando enga¬ 
nar com propostas duvidosas. 

Estão, na prática, construin¬ 
do seus sindicatos livres, in¬ 
dependentes do governo e dos 
patrões, sem os burocratas da 
Federação Sindical. Nessa luta 
econômica, aos poucos vão per¬ 
cebendo que têm um inimigo 
maior: o governo do Partido 
Comunista da China, completa¬ 
mente corrompido e capitalista. 

A classe operária chinesa, 
que já viveu uma revolução so¬ 
cial que expulsou os patrões das 
fábricas e do país em 1949, pre¬ 
para-se para mais um capítulo 
de sua luta pela libertação, que 
precisa da solidariedade dos tra¬ 
balhadores de todo o mundo. 


Após 101 dias de greve de 
fome, o brasileiro Islam Ha- 
med foi solto no dia 21 de 
julho. Ele estava há mais de 
um ano com ordem de soltu¬ 
ra, mas continuava preso em 
cárcere da Autoridade Nacio¬ 
nal Palestina (ANP). Agora 
livre, ele ainda sofre com a 
perseguição do Estado de Is¬ 
rael que, apesar de não ha¬ 
ver qualquer prova contra ele. 


Cuba e EUA 

No dia 20 de julho, a em¬ 
baixada dos EUA foi reaber¬ 
ta em Cuba após mais de 50 
anos. O que há por trás des¬ 
sa reaproximação? A resposta 
dessa pergunta está no artigo 
“O que querem os EUA com a 
reaproximação de Cuba”, de 
Marcos Margarido. Nele, o au¬ 
tor afirma que, após o retorno 
do capitalismo ao país, os em- 


nega salvo-conduto para sua 
repatriação no Brasil. Em co¬ 
municado à imprensa, a fa¬ 
mília de Islam pede que o 
governo brasileiro garanta a 
sua integridade física e vin¬ 
da imediata ao Brasil. "Como 
cidadão brasileiro , é dever do 
governo garantir sna proteção 
e que não mais seja tratado 
de forma desumana ”, expli¬ 
ca a nota. 


presários norte-americanos 
"não podem ficar de fora des¬ 
se verdadeiro assalto ao país , 
apoiado pelo próprio governo 
cubano ”. O tema é polêmico 
na esquerda. Por isso, não dei¬ 
xe de ler o artigo completo no 
Portal do PSTU. 






China é a principal importadora de minério de ferro do mundo 


Como a crise da China afeta o Brasil 


O Brasil é um grande ex¬ 
portador de matérias primas, 
como o minério de ferro, car¬ 
ne e soja, para a China. Com 
a redução do crescimento eco¬ 
nômico na China, estas ex¬ 
portações foram muito afeta¬ 
das. Por exemplo, a redução 
de consumo de aço nas obras 
da construção civil lá causou 
uma enorme redução da ex¬ 
portação de minério de ferro 
aqui. E isso gera uma reação 
em cadeia em outros setores 
produtivos do país. 

Como o “tamanho” da econo¬ 
mia chinesa é bem maior que a 
do Brasil, uma pequena redução 
lá causa uma enorme perda aqui. 
Embora este não seja o único fa¬ 
tor da crise econômica na Brasil, 
ele é importante. Por exemplo, 
com a redução das exportações. 


menos dólares entram no país e 
o governo não consegue pagar 
os juros da dívida externa. Isso 
faz com que o governo brasilei¬ 
ro faça cortes no orçamento - 
educação, saúde, moradia - para 
compensar essa redução. 

Por outro lado, a falta de dóla¬ 
res no país faz com que seu valor 
aumente em relação ao real. Os 
produtos importados ficam mais 
caros e os exportados mais ba¬ 
ratos, para quem os compra no 
exterior. Isso causa o aumento 
de todos os preços no Brasil e o 
aumento da inflação que presen¬ 
ciamos atualmente. 

Como vemos, tanto na China 
quanto no Brasil as empresas e 
os governos tentam repassar a 
conta da crise para os trabalha¬ 
dores, que pagam com salários 
baixos, perda de conquistas ou 


com demissões. Enfim, pagam 
com seu trabalho cada vez me¬ 
nos valorizado. E é necessário 
lutar contra essa situação. 

Por exemplo, os metalúr¬ 
gicos da montadora chinesa 
Chery, em São José dos Cam¬ 
pos, fizeram uma greve de 30 
dias contra seu patrão para im¬ 
pedir que este aplique o padrão 
de exploração que existe na Chi¬ 
na. É necessária a união da clas¬ 
se operária brasileira e chinesa, 
bem como de todos os países, 
em sua luta contra a exploração 
e isso só pode ser conseguido 
com a construção de um par¬ 
tido revolucionário mundial. O 
PSTU apoia esta ideia com seu 
apoio à construção da Liga In¬ 
ternacional dos Trabalhadores, 
que tem partidos irmãos em vá¬ 
rios países do mundo. 
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LUTO 


Vito Giannotti, presente! 


Morre Vito 
Giannotti, ex- 
metalúrgico 
e escritor que 
defendia uma 
imprensa cada vez 
mais próxima da 
classe operária. 


0 LUCIANA CÂNDIDO, 
DA REDAÇÃO 
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Vito Giannotti , à direita , no Seminário Nacional 
de Comunicação do PSTU em 2006 


F oi com tristeza que sou¬ 
bemos, no dia 24 de ju¬ 
lho, da morte de Vito 
Giannotti. Nascido na Itália 
em 1943, vivia no Brasil há 
mais de 50 anos. Ele foi um 
militante histórico da Oposi¬ 
ção Metalúrgica de São Pau¬ 
lo, que lutou contra a ditadu¬ 
ra militar. Especializou-se em 
comunicação operária, popular 
e sindical e, no início dos anos 
1990, fundou o Núcleo Pirati- 
ninga de Comunicação (NPC) 
sempre em busca de uma co¬ 
municação independente, diri¬ 
gida aos trabalhadores. 


Durante anos, mesmo com 
diferenças políticas, Vito colabo¬ 
rou com o PSTU. Ajudou-nos a 
entender e a fazer uma impren¬ 
sa que chegasse cada vez mais 
próxima da classe operária, 
uma de suas obsessões da qual 
compartilhávamos. Em 2006, 
ele participou do I Seminário 
de Comunicação do PSTU. Em 
2008, Gianotti ministrou uma 
oficina para a equipe de comu¬ 
nicação do partido. Lembramos 
de sua dedicação quando che¬ 


gou à sede do partido com edi¬ 
ções do Opinião rabiscadas, com 
uma série de críticas que muito 
nos foram úteis. São apenas dois 
de muitos exemplos. 

Na elaboração do novo Opi¬ 
nião Socialista, este que você 
está lendo agora, Vito foi uma 
de nossas principais referên¬ 
cias nos estudos sobre a lin¬ 
guagem que deveríamos usar. 
Nem sempre conseguimos, 
mas sempre nos lembramos 
de suas orientações quando 


escrevemos um texto: palavras 
simples, frases curtas, nada de 
ironias nem aspas, nada de pa¬ 
rênteses, gerúndios e apostos. 

Vito nos ensinou que jor¬ 
nalismo operário e sindical é 
“jornalismo dirigido a um pú¬ 
blico bem definido. Jornalismo 
para uma classe , seu estilo de 
vida , seus valores. Uma classe 
com sua história , sua cultura , 
seu futuro e, consequentemen¬ 
te , sua linguagem particular ”. 
Autor de 20 livros, foi um dos 
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idealizadores do curso anual 
do NPC. Com ele, aprendemos 
que o conteúdo, por melhor que 
seja, precisa ser compreendido 
para que nossos objetivos sejam 
alcançados. 

Entre seus livros mais co¬ 
nhecidos, estão “O que é Jorna¬ 
lismo Sindical” (Ed. Brasilien- 
se, 1998), “CUT por dentro e por 
fora” (Ed. Vozes), Força Sindi¬ 
cal, a central neoliberal” (Ed. 
Mauad), “Comunicação Sindi¬ 
cal, falando para milhões” (Ed. 
Vozes) e “Muralhas da Lingua¬ 
gem” (Ed. Mauad, 2004). 

O PSTU presta toda a sua 
solidariedade aos familiares, 
amigos e companheiros de 
luta. Em especial, a Claudia 
Santiago, sua companheira de 
vida, obra e militância. 

Vito, muito obrigado por 
tudo que nos ensinou! 


YOUTUBE/TVPSTU 


Assista no 

M YouTube à ofici¬ 
na que Vito 
Giannotti 
ministrou para 
a equipe de comunicação do 
PSTU em 2008 



JOGOS PAN-AMERICANOS 


O Pan acabou: e agora? 


Melhores e piores do Pan 


Nas ruas de Toronto, Cana¬ 
dá, o Pan começou com a apatia 
da população. As razões nós já 
conhecemos. Foram, principal¬ 
mente, os gastos exorbitantes 
com arenas que sequer lotaram 
que indignaram o povo de lá. 
Como aqui, na última Copa, e, 
agora, com as perspectivas das 
Olimpíadas do Rio. São os even¬ 
tos da farra das empreiteiras e 
dos megaempresários com di¬ 
nheiro público. 

O Brasil até se saiu bem no 
Pan. Foi o terceiro colocado, 
com 141 medalhas. As metas 
do Comitê Olímpico Brasilei¬ 
ro (COB) foram cumpridas. Fi¬ 
cou atrás dos Estados Unidos 
e do Canadá. Surpreendente¬ 
mente, passou Cuba, que ficou 
em quarto. Isso não acontecia 
há 48 anos. 



É bom ter objetivos. A ques¬ 
tão é: para que e para quem 
servem estas metas? É o que 
vamos acompanhar nos mun¬ 
diais que acontecem de agora 
até as Olimpíadas do Rio em 
2016. A briga vai ser pela classi¬ 
ficação, mas também por patro¬ 
cínio. Mas a natação, ginás¬ 
tica olímpica, judô, entre 
outros, não atraem tan¬ 
to o interesse de em¬ 
presários como 
o futebol. Mui¬ 
tos são espor¬ 
tes caros e depen 
dem de batalhas 
individuais 
de atle¬ 
tas por 
uma 
vida 
toda. 


FALOU TUDO 

A nadadora Joanna Ma¬ 
ranhão mandou bem ao 
se posicionar contra a re- 
dução da 
maioridade 
penal em 
vídeo na 
internet. 
Mas o COB 
censurou os 
atletas e orientou 
todos a não emiti¬ 
rem opiniões po¬ 
líticas. 

Formiga , 
da seleção 
feminina 
de futebol 
comemora gol 
na partida 
que garantiu o 
ouro do Brasil 


INCONTINÊNCIA ESPORTIVA 

Vários atletas fizeram conti¬ 
nência ao subir no pódio. Foi 
espontâneo ou orientado? Os 
atletas divergem nas expli¬ 
cações. Os atletas brasilei¬ 
ros foram os únicos a fazer 
isso. A impressão que fica é 
que o país vive uma ditadu¬ 
ra militar. Mas sem dúvida 
revela uma total incompre¬ 
ensão lamentável dos atletas 
do que foi a o regime militar 
brasileiro. 

MEDALHA DE OURO 

Para fechar com chave de 
ouro, ou melhor, com meda¬ 
lha de ouro, a seleção femi¬ 
nina de futebol bateu a Co¬ 
lômbia por 4 x 0. As meninas 
deixaram a seleção mascu¬ 
lina para trás. Eles levaram 


o bronze sobre o Panamá 
por 3x1, virando o jogo na 
prorrogação. Agora, a sele¬ 
ção feminina tem um árduo 
caminho a percorrer até as 
Olimpíadas. 

ABUSO 

Thye Mattos, goleiro da seleção 
brasileira masculina de polo 
aquático, está sendo acusado 
de abusar de uma canaden¬ 
se de 22 anos. Após conhecer 
a garota num bar, onde come¬ 
moravam a medalha de prata, 
ele e outro atleta da equipe 
foram para sua casa com outra 
menina. A jovem decidiu 
dormir. Segundo a acusação, 
ele invadiu o quarto e a abusou 
sexualmente. Se confirmado o 
abuso, o mínimo que se espera 
é cadeia para Thye. 
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SEU BOLSO 


Aumento da conta de luz é 
de dar choque 


M os últimos meses, des¬ 
ligar o chuveiro elétri¬ 
co, desligar os eletro¬ 
domésticos da tomada e sair 
apagando as luzes da casa não 
evitou o choque ao abrirmos a 
conta de luz. A gente até que 
tenta economizar, mas a ver¬ 
dade é que a conta de luz não 
para de aumentar. Nos últimos 
12 meses, a conta de luz teve um 
aumento, em média, de mais 
de 60%. Em dinheiro vivo, por 
exemplo, se minha conta fosse 
R$ 100, com os aumentos sis¬ 
temáticos, eu estaria pagando, 
hoje, R$ 160. 

Nas eleições, Dilma prome¬ 
teu reduzir a energia em 20%. 
Eleita, ao invés de reduzir, a 
presidente aumentou e aumen¬ 
tou, corroendo os salários já 
reduzidos que bancam famí¬ 
lias inteiras. E não foi só a luz 
que aumentou. Fazer compras 
no supermercado também sig¬ 
nifica desembolsar muito mais 



do que alguns meses atrás. O 
preço do quilo do tomate, do 
feijão, do leite, da carne es¬ 
tão nas alturas. Desse jeito, o 
salário mal chega já vai todo 
embora. É que o nosso poder 
de compra está sendo reduzi¬ 
do porque a inflação está bem 
maior do que as nossas repo¬ 
sições salariais. Os preços so¬ 
bem, mas o salário não tem 
acompanhado esse aumento. 


Não é à toa que o nível 
de inadimplência tenha cres¬ 
cido entre os pagadores da 
conta de luz. Só no Rio de 
Janeiro (RJ), a inadimplên¬ 
cia cresceu 113% de março 
a março. Segundo a própria 
Agência Nacional de Ener¬ 
gia Elétrica (Aneel), o peso 
nas contas de luz tem sido 
maior para os consumidores 
de baixa renda. 


Deputado quer condenar 
bebês na barriga da mãe 



O deputado Laerte Bessa 
(PR-DF), relator do projeto de 
redução da maioridade penal, 
parece ser mais insano do que 
achávamos. Esta semana, o de¬ 
putado causou polêmica afir¬ 
mando que para ele, num futu¬ 
ro próximo, vamos poder detec¬ 
tar tendências criminosas em 
bebês que nem nasceram ain¬ 
da. E, pior, defendeu que esses 
bebês deveriam ser abortados 
como política de segurança. 

Laerte, que já se disse favo¬ 
rável à redução da maioridade 
penal para 14 ou até 12 anos, 
chegou a negar que teria feito 
tais afirmações. Ele só se esque¬ 
ceu de que havia feito a decla¬ 
rações em entrevista ao jornal 
inglês The Guardian que, claro, 
publicou a declaração. 

Essa ideia não é nova. O cri- 
minologista italiano Scipi Si- 
guele, com medo das manifes¬ 
tações de massa que ocorriam 


pelo mundo, elaborou uma teo¬ 
ria para demonstrar a tendência 
criminosa das ações coletivas. 
O estudo chamado A multidão 
criminosa foi publicado em 1891 
e nada mais é do que uma tenta¬ 
tiva de criminalização dos mo¬ 
vimentos sociais. 

No filme Frankstein, de 
1931, um cérebro de tendências 
criminosas é usado no monstro 
que, por mais bem intenciona¬ 
do, acaba comentendo crimes, 
pois seria de sua natureza. 

A verdade é que esse futu¬ 
ro que o deputado fala mais 


parece uma volta ao passado. 
Os nazistas alemães, durante 
a Segunda Guerra Mundial, 
defendiam uma política eu- 
genista, ou seja, de purifica¬ 
ção da população a partir de 
critérios biológios. Na práti¬ 
ca, o que houve foi um geno¬ 
cídio de judeus e de outras 
minorias. 

No Brasil, uma bizarrice 
dessa só serviria para apro¬ 
fundar ainda mais o genocí¬ 
dio da população pobre e ne¬ 
gra das periferias. Não é disso 
que nossa juventude precisa. 


CIÊNCIA 


Descobrindo outra 
Terra? 


A agência espacial dos Es¬ 
tados Unidos (NASA) confir¬ 
mou, dias atrás, que a son¬ 
da Kepler achou um plane¬ 
ta muito semelhante à Terra. 
Batizado como b, o planeta 
é um pouco maior do que a 
Terra, e sua órbita é de 385 
dias. Também é um planeta 
rochoso como o nosso e está 
na chamada zona habitável, 
isto é, nem muito longe, nem 
muito próximo da estrela que 
orbita, assim como a Terra do 
Sol. Planetas que se encontram 
nessa zona podem ter condi¬ 
ções ideais para abrigar algu¬ 
ma forma de vida. 

A descoberta foi considera¬ 
da uma das mais importantes 
da Missão Kepler. A missão 
funciona com um sofisticado 
telescópio (o Keppler) que foi 
lançado em 2009 no espaço 
para procurar planetas que es¬ 
tão muito distantes do nosso 
Sistema Solar. O planeta Ke- 
pler-452 está muito distante de 
nós. Se viajássemos a 1,08 bi¬ 


lhões de quilômetros por hora 
na velocidade da luz, chega¬ 
ríamos lá daqui a 1.400 anos! 

Em função dessa distância, 
os cientistas não têm condições 
de detalhar como seria exata¬ 
mente esse planeta. Mas já sa¬ 
bem que ele orbita envolta de 
uma estrela anã amarela igual 
ao nosso sol. Contudo, ela é um 
bilhão de anos mais velha do 
que o nosso astro rei. Isso signi¬ 
fica que essa estrela aumentou, 
e seu brilho é 10% maior do que 
o do Sol. Ou seja, o planeta des¬ 
coberto é mais quente do que 
a Terra. No entanto, a desco¬ 
berta também oferece uma vi¬ 
são do futuro do nosso planeta. 
Isso porque o nosso Sol, daqui 
a um bilhão de anos, também 
vai aumentar, o que fará nos¬ 
so planeta ficar muito quente, 
e evaporar os oceanos, tornan¬ 
do a Terra praticamente inabi- 
tável. Ao olhar para o universo 
em busca de outros mundos, a 
Kepler nos ofereceu uma visão 
de nosso longínquo futuro. 


Primo mais 
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PIOR QUE ESTÁ FICA SIM 


Deputados pioram ainda mais 
projeto de reforma política 



DA REDAÇÃO 


O que era ruim, como 
tudo o que acontece 
nesse Congresso Na¬ 
cional corrupto e conservador, 
ficou ainda pior. Os deputados 
entraram em recesso no dia 
18 de julho com a chamada 
reforma política aprovada em 
dois turnos. 

Pela contrarreforma políti¬ 
ca aprovada pelos deputados, 
os partidos sem representação 
na Câmara ficam fora do tem¬ 
po de TV e sem receber o fun¬ 
do partidário, o mesmo que o 
Congresso e Dilma triplicaram 
no último período. Essa cen¬ 
sura afeta PSTU, PCB, PPL e 
PCO, poucos dos partidos ide¬ 
ológicos que existem no país. 

“Sob a alegação de uma 
reforma política, a Câmara 
dos Deputados está colocando 
os partidos ideológicos e so¬ 
cialistas na clandestinidade. 
Fazem isso sem deixar claro 
essa intenção para a popula¬ 
ção. Acobertam essa intenção 
com o argumento de combater 
as legendas de aluguel”, ex- 


íí 

Sob a alegação de uma 
reforma política, a 
Câmara dos Deputados 
está colocando os 
partidos ideológicos 
e socialistas na 
clandestinidade. Fazem 
isso sem deixar claro 
essa intenção para a 
população. Acobertam 
essa intenção como 
argumento de combater 
as legendas de aluguel.” 


plica ao Opinião o ex-depu¬ 
tado federal Ernesto Gradeia 
(1991-1995). 

Gradeia explica que essa 
contrarreforma instituciona¬ 
liza as doações de bancos e 
empreiteiras às campanhas 
eleitorais, fonte de corrupção 
e de praticamente todos os es¬ 


cândalos revelados nos últimos 
anos, como a recente Operação 
Lava-Jato, que acabou de en¬ 
volver o presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ). 

“Na verdade, fica mantido 
o principal elemento de corrup¬ 
ção, de abuso do poder econô¬ 
mico, que é o financiamento 
privado das campanhas elei¬ 
torais”, diz. 

PIORANDO O QUE JÁ 
ERA RUIM 

Os deputados também 
aprovaram outras restrições, 
como a obrigatoriedade da 
participação nos debates ape¬ 
nas dos partidos que tenham 
no mínimo 2% de todos os de¬ 
putados. Pelas novas regras, 
caso a campanha presiden¬ 
cial estivesse ocorrendo hoje, 
a candidata do PSOL, Luciana 
Genro, estaria fora dos deba¬ 
tes. Vale lembrar que a regra 
já era antidemocrática, pois 
obrigava as emissoras a cha¬ 
marem somente os candida¬ 
tos cujo partido tivesse repre¬ 
sentação na Câmara, o que 
deixou o então candidato do 
PSTU, Zé Maria, de fora. 


Além de institucionalizar as 
doações milionárias dos bancos 
e empresas, essa contrarreforma 
dificulta mais ainda as doações 
de pessoas comuns e de traba¬ 
lhadores. O limite para as pesso¬ 
as jurídicas, ou seja, as empre¬ 
sas, de doarem é R$ 20 milhões. 
Já as pessoas físicas não podem 
doar mais que 10% de sua renda 
e, ainda assim, não podem doar 
mais do que um quarto desse 
valor para um mesmo partido 
ou candidato. Ou seja, R$ 400 
reais doados por um trabalha¬ 
dor pode ser considerado abuso 
do poder econômico, enquanto 
R$ 20 milhões de um banco es¬ 
taria perfeitamente legal. 

Outra medida restringe 
ainda mais o tempo eleitoral 
para beneficiar os grandes 
partidos. Pelas novas regras, 
95% do tempo de TV será dis¬ 
tribuído proporcionalmente de 
acordo com o número de de¬ 
putados e apenas 5% distribu¬ 
ídos igualmente para todos os 
partidos. Um partido como o 
PSOL, por exemplo, teria ape¬ 
nas 15 segundos, aproximada¬ 
mente. PSTU, PCB, PPL e PCO 
não teriam nada. 



CAMPANHA 

Não deixem 
calara 
nossa voz! 

O PSTU vem denuncian¬ 
do esse ataque aos partidos 
de esquerda e ao direito de¬ 
mocrático da população de 
conhecer todas as propos¬ 
tas e projetos políticos em 
disputa nas eleições. Essa 
contrarreforma visa so¬ 
mente reforçar o poder dos 
grandes partidos, esses sim 
grandes partidos corruptos 
e de aluguel, e impedir o 
crescimento de partidos de 
esquerda. Tudo comanda¬ 
do pelo corrupto Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ). 

“Como isso está feito 
na surdina pelo Congres¬ 
so, é necessário fazer uma 
ampla discussão séria so¬ 
bre essa reforma. Ela não 
pode ser votada no Senado 
agora, na volta do reces¬ 
so parlamentar. É preciso 
exigir que todas as entida¬ 
de dos trabalhadores impe¬ 
çam que essa reforma seja 
votada”, explica Gradeia. 

Não deixe o Congres¬ 
so Nacional aprovar mais 
esse ataque! Entre na cam¬ 
panha contra essa reforma 
política. Compartilhe os 
materiais no Face, assine o 
abaixo-assinado unificado 
e fique ligado nas próxi¬ 
mas ações da campanha! 


PETIÇÃO ONLINE 


Entre nessa 
luta também 

Assine a petição 
online via QR 
Code ou acesse 
o site do pstu: 
pstu.org.br 








